
 

 

 

 

 

 
  

 

A SUA EXCELÊNCIA 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA  

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES  

  
S/108/2026/XIII  

 
 

Assunto: REQUERIMENTO - Execução e continuidade dos projetos LIFE nos Açores e 

garantia de financiamento futuro para a conservação da natureza 

 

Nos termos do n.º 1 e n.º 2 do art.º 182 do Regimento da Assembleia Legislativa da Região 

Autónoma dos Açores, o Grupo Parlamentar do PS/Açores entrega à Mesa da Assembleia 

Legislativa da Região Autónoma dos Açores e a V. Exa., para efeitos de admissão, perguntas 

com pedido de resposta escrita dirigidas ao Governo Regional dos Açores.  

 

 

Açores, 5 de maio de 2026 

 

Com os melhores cumprimentos  
 

 
 

O Presidente do Grupo Parlamentar 

 
Berto Messias 
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Requerimento 

Execução e continuidade dos projetos LIFE nos Açores e garantia de 

financiamento futuro para a conservação da natureza 

Considerando que o Programa LIFE constitui o principal instrumento financeiro da 

União Europeia dedicado ao ambiente, biodiversidade e ação climática, tendo sido 

determinante para a conservação de habitats, espécies e ecossistemas nos 

Açores; 

Considerando que na Região Autónoma dos Açores têm sido desenvolvidos 

diversos projetos estruturantes, designadamente o LIFE IP AZORES NATURA, o LIFE 

VIDALIA, o LIFE BEETLES, o LIFE SNAILS e o LIFE IP CLIMAZ, que têm permitido a 

recuperação de habitats naturais, a conservação de espécies endémicas e 

ameaçadas, o controlo de espécies exóticas invasoras e medidas de mitigação e 

adaptação às alterações climáticas; 

Considerando que estes projetos assentam em financiamento europeu 

significativo, sendo desenvolvidos com base em cronogramas definidos, metas 

quantificáveis; 

Considerando que a eficácia destes projetos depende não só da sua execução 

durante o período de financiamento, mas também da sua continuidade após o seu 

termo, designadamente através dos chamados mecanismos “After-LIFE”, 

essenciais para garantir a sustentabilidade dos resultados alcançados; 

Considerando que alguns destes projetos já se encontram concluídos (como o LIFE 

VIDALIA e o LIFE BEETLES) e outros ainda em execução (como o LIFE SNAILS, LIFE 

IP AZORES NATURA e LIFE IP CLIMAZ), colocando desafios concretos ao nível da 

continuidade das intervenções no terreno; 

Considerando que a proposta da Comissão Europeia para o próximo Quadro 

Financeiro Plurianual 2028-2034 prevê uma reformulação profunda do 

financiamento europeu, nomeadamente através da integração do Programa LIFE 
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no novo Fundo Europeu de Competitividade, deixando de existir como programa 

autónomo; 

Considerando que esta alteração levanta preocupações significativas ao nível da 

proteção da biodiversidade e da ação climática, uma vez que os projetos 

ambientais poderão passar a competir diretamente com áreas económicas e 

industriais pelo mesmo financiamento; 

Considerando ainda que regiões ultraperiféricas como os Açores, altamente 

dependentes de financiamento europeu para políticas ambientais, poderão ser 

particularmente afetadas por esta alteração; 

Considerando, por fim, que a Estratégia Regional para o Controlo e Prevenção de 

Espécies Exóticas Invasoras constitui um instrumento fundamental para assegurar 

a eficácia das intervenções no âmbito dos Programa LIFE, nomeadamente no 

controlo de espécies exóticas invasoras e na prevenção da introdução de espécies 

exóticas que podem comprometer a recuperação de habitats naturais e a proteção 

de espécies endémicas, e que a mesma tem vindo a ser sucessivamente anunciada 

pelo Governo Regional como estando em preparação e para apresentação “em 

breve”, sem que até à data tenha sido concretamente apresentada, situação que 

compromete a coerência, articulação e eficácia das medidas implementadas no 

terreno.  

Vem o Grupo Parlamentar do Partido Socialista, ao abrigo das disposições 

estatutárias e regimentais aplicáveis, através dos deputados subscritores, 

solicitar ao Governo Regional dos Açores a seguinte informação: 

1. Qual a taxa de execução financeira dos seguintes projetos, à data mais 

recente possível? 

- LIFE IP AZORES NATURA  

- LIFE SNAILS  

- LIFE IP CLIMAZ  
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2. Qual o nível de cumprimento das metas e indicadores definidos para cada 

projeto? 

3. Os projetos atualmente em execução encontram-se a decorrer dentro da 

calendarização inicialmente prevista? Em caso negativo indicar os atrasos 

significativos registados com as respetivas causas e quais as medidas corretivas 

adotadas.  

4. Relativamente aos projetos já concluídos, qual a avaliação final do cumprimento 

dos objetivos e qual a estratégia para a manutenção dos resultados alcançados 

durante o tempo?  

5. Quais os mecanismos definidos para assegurar a continuidade das intervenções 

realizadas no âmbito dos Programas LIFE após o término do financiamento 

europeu, nomeadamente das áreas intervencionadas, das espécies alvo, mas 

também das equipas técnicas e do conhecimento adquirido?  

6. Foram formalmente definidos planos “After-LIFE” para cada projeto? Em caso 

afirmativo, solicita-se o envio dos mesmos. 

7. O Governo Regional dos Açores pronunciou-se formalmente sobre a proposta da 

Comissão Europeia relativa ao fim do Programa LIFE como instrumento autónomo 

e à sua integração no Fundo Europeu de Competitividade? Em caso afirmativo qual 

foi o teor dessa posição e em que instâncias foi apresentada, solicitando-se a cópia 

da respetiva pronuncia.  

8. Sendo o LIFE um Programa de sucesso nos Açores que iniciativa(s) tem o 

Governo Regional desenvolvido para contrariar a opção contida na proposta da 

Comissão? Solicita-se a documentação. 

9. Quais os projetos a que o Governo Regional dos Açores pretende candidatar-se, 

de forma a aproveitar esta última oportunidade de acesso aos fundos do Programa 

LIFE e, para além destas candidaturas, está o Governo Regional a preparar projetos 
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no âmbito de outros instrumentos de financiamento disponíveis? Em caso 

afirmativo, quais os projetos previstos, respetivas áreas de intervenção. 

10. Qual a data prevista para a apresentação da Estratégia Regional para o Controlo 

e Prevenção de Espécies Exóticas Invasoras e quais as razões que justificam o 

atraso na sua concretização face aos sucessivos anúncios públicos da sua 

disponibilização? 

 

Açores, 5 de maio de 2026. 

Os deputados, 

 

 

Joana Pombo Tavares 

 

 

Berto Messias 

 

 

Carlos Silva 

 

 

Lúcio Rodrigues 

 

 

Marta Matos 
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Cristina Calisto 

 

Dora Valadão 

 

 

Gualberto Rita 

 

 

Inês Sá 

 

João Vasco Costa 

 

José Ávila 

 

 

José Gabriel Eduardo 

 

 

Lubélio Mendonça 

 

Luís Vieira Leal 

 

   

Marco Martins 
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Maria Isabel Teixeira 

 

 

Mário Tomé 

 

  

Marlene Damião 

 

Patrícia Miranda 

 

 

 

Russell Sousa 

 

 

Sandra Costa Dias 

 

 

Vasco Cordeiro 

 


